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Resumo da sessão de 14 de março de 2013


A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Embaixador Bayney Karran, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1480/13 rev. 1.


As seguintes Delegações participaram da sessão: Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, Suriname e Uruguai.

1. Diálogo sobre a eficácia da aplicação da Declaração sobre Segurança nas Américas, a fim de analisar e melhorar os avanços de sua implementação por parte dos Estados membros e dos órgãos, organismos, entidades e mecanismos da OEA

A Delegação do México ressaltou a importância da adoção da Declaração sobre Segurança nas Américas em 2003 e apresentou o documento "Proposta de Metodologia para a Realização do Diálogo sobre a Eficácia da Aplicação da Declaração sobre Segurança nas Américas", constante do documento CP/CSH-1485/13. Nessa metodologia se propõe a realização de 3 sessões de diálogo no âmbito do Conselho Permanente sobre a Declaração. Além disso, para facilitar a participação, propõe-se a elaboração de uma pesquisa ou questionário para a identificação de elementos que permitam aos organismos compartilhar suas experiências. A proposta do México se encerraria com uma cerimônia solene em outubro, na Cidade do México, cujos aspectos administrativos e logísticos seriam assumidos por esse país.


A Delegação do Peru afirmou que a proposta do México representa uma oportunidade para refletir sobre a importância desse aniversário. Além disso, explicou que valeria a pena haver um prazo para o recebimento de algumas sugestões que possam enriquecer essa metodologia a fim de que este ano seja um ano de reflexão para vislumbrar o futuro de um processo iniciado em 2003. Por fim, ressaltou que esse debate deve levar em conta a condição evidente de que somos um Hemisfério de sub-regiões.


A Delegação do Canadá destacou a importância da Declaração e a importância dos relatórios voluntários, que sem dúvida serão uma contribuição significativa para esse processo de diálogo. Ademais, solicitou à Delegação do México mais informações sobre a proposta de pesquisa apresentada.


A Delegação do Chile pediu mais informações sobre o questionário e antecedentes sobre a cerimônia solene, e perguntou a que nível seriam feitos os convites.


A Delegação da Colômbia declarou que compartilha das dúvidas sobre a elaboração da pesquisa/questionário. Indagou então se esse documento está previsto para a reunião de outubro de 2013. Caso estivesse, consultou o México sobre a data programada para a divulgação dessa pesquisa. 

A Delegação da Nicarágua explicou que 17 de abril é uma data muito próxima e perguntou ao México se a agenda do Conselho Permanente havia sido levada em conta. Além disso, perguntou se espera-se que essas sessões sejam de dia inteiro e recordou que se deve levar em conta os recursos que implicaria para o Conselho Permanente. 


A Delegação do México explicou que a intenção seria evitar que o diálogo fosse realizado em sessões extraordinárias para não ocasionar um gasto imprevisto, realizando-se portanto em sessões já programadas pelo Conselho Permanente. Por esse motivo foi sugerido que ocorresse em sessões já previstas por esse órgão. Ainda não se tem uma agenda, mas dependerá da agenda da Comissão. Sobre o questionário explicou que a princípio se havia pensado em um questionário elaborado pela CSH com o apoio do México, o qual deveria responder ao que ocorreu nos países nos últimos 10 anos com relação à temática da Declaração. Outra opção seria apresentar um documento de referência para as três sessões. Por fim, explicaram que ainda não existia um programa preliminar, mas o convite seria enviado ao mais alto nível.


A Delegação dos Estados Unidos agradeceu os esforços do México na apresentação dessa proposta e manifestou a importância de se aumentar a implementação dos compromissos assumidos na Declaração sobre Segurança nas Américas. Nesse sentido, salientou a necessidade de se dar mais atenção aos relatórios voluntários sobre o tema. Por fim, fez um apelo para que haja maior divulgação da Declaração, já que em várias reuniões do Hemisfério não se tinha conhecimento desse instrumento.


A Delegação do Panamá informou que seu país assumiria a presidência do Conselho Permanente a partir de abril e manifestou a preocupação a respeito de como seria tratado esse tema, levando em conta que seria levado a cabo durante os últimos meses de preparação para a Assembleia Geral. Lembrou ainda que se o tema fosse definido como um item da ordem do dia do Conselho, deveriam ser levados em conta o tempo e o orçamento necessários.


O Presidente anunciou que o tema voltaria a ser considerado na sessão programada para 4 de abril de 2013.

2. Acompanhamento da sessão conjunta do Conselho Permanente e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) de 15 de maio de 2012 


A Senhora Alison August Treppel da Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou o relatório constante do documento CP/CSH-1482 e sugeriu que o calendário de 2013-2014 incluísse uma sessão especial sobre a prevenção da violência.


A Delegação do Peru propôs que outras entidades e agências do Sistema Interamericano pudessem enriquecer as informações apresentadas. O BID, por exemplo, havia estabelecido uma área de segurança cidadã e, além disso, existe uma grande quantidade de pesquisas sendo realizadas em diferentes foros sobre o impacto da violência em nossos países sobre o crescimento do PIB. Também existem experiências valiosas sobre como programas desenvolvidos com inclusão social fizeram efeito em nossa sociedade. Devemos preparar uma próxima reunião para ser realizada com o CIDI ou outros organismos como o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente, organizações da sociedade civil, o Centro Woodrow Wilson, ou ainda diversas instituições que poderiam nos ajudar a entender melhor essa relação entre desenvolvimento e segurança.

3. Consideração do tema "Estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas” (CP/CSH-1229/10)


A Senhora Alison August Treppel da Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou o relatório constante do documento CP/CSH-1484/13.


A Delegação do Panamá felicitou o povo de El Salvador pelo primeiro ano de trégua das quadrilhas criminosas. Afirmou que era um acontecimento significativo e que resultados como esse nos dão esperança de que o que é feito no âmbito da Organização é para o bem comum.


A Delegação da Jamaica consultou a Secretaria a respeito de que países do Caribe seriam beneficiários do programa. Com relação à informação solicitada para a atualização da estratégia, divulgou que em breve enviará informações a respeito.


A Delegação de El Salvador declarou que foram testemunhas dos resultados de vários programas promovidos pela OEA e seus resultados significativos. 


A Senhora Alison August Treppel informou que no momento, os seguintes países fazem parte de um programa piloto sobre a prevenção e o tratamento: Jamaica, Bahamas, Trinidad e Tobago, Antígua e Barbuda, Grenada e Barbados. Os demais países receberão o treinamento assim que o plano piloto for concluído.

4. Consideração do tema "Plano de Ação Hemisférico para o Acompanhamento da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas"

Projeto de Plano de Trabalho para Orientar a Implementação do Plano de Ação Hemisférico para o Acompanhamento da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas (CP/CSH-1473/13)


A Senhora Alison August Treppel da Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou o “Projeto de Plano de Trabalho para Orientar a Implementação do Plano de Ação Hemisférico para o Acompanhamento da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas", constante do documento CP/CSH-1473/13.


A Delegação da Argentina observou que alguns itens da proposta não refletem o que havia sido acordado no final de 2011 na MISPA-III, referindo-se especificamente ao tema 1.1 sobre o observatório interamericano e ao Alertaamérica, que havia sido um assunto controvertido. Sobre a AMERIPOL, explicou que deve ser um acordo com a Secretaria-Geral da OEA. Nesse sentido afirmou que na Assembleia de São Salvador foi assinado um acordo entre a OEA e a AMERIPOL sem consulta aos Estados membros, no entanto, entende-se que a Secretaria deve informar com antecedência os acordos a serem assinados. Com relação ao item 5, observou que o único órgão de supervisão e monitoramento é o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), o restante é cooperação e intercâmbio de informação.


A Delegação do Peru informou que fará chegar seus comentários com a brevidade possível.


A Delegação da Nicarágua solicitou mais informações sobre o Observatório. Referente à AMERIPOL, recordou que durante as negociações desse Plano de Ação Hemisférico procurou-se uma redação sobre o intercâmbio, mas não houve nenhuma referência à AMERIPOL - nesse sentido poderia ser feito um ajuste ao tema.


A Delegação da Bolívia fez referência ao tema 1.5 e indicou que não existe referência à instância em que se desenvolveu o programa. A respeito da observação da Delegação da Argentina sobre o 2.3 referente ao plano de trabalho conjunto, solicitou que seja um plano entre a Secretaria-Geral da OEA e a AMERIPOL.


A Delegação do Canadá sugeriu que os demais membros da Secretaria de Segurança Multidimensional estejam presentes na próxima sessão para poder ter informações em primeira mão sobre essas iniciativas.


O Presidente anunciou que o tema voltaria a ser considerado na sessão programada para 4 de abril de 2013.

5. Apresentação do projeto de resolução “Acompanhamento da Quarta Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas"(CP/CSH-1481/13)


A Delegação da Colômbia apresentou às delegações o projeto de resolução "Realização da Quarta Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas" constante do documento CP/CSH-1481/13 e agradeceu o apoio da Secretaria de Segurança Multidimensional na elaboração do tema. A esse respeito, identificou os seguintes passos a seguir:

1- Convocação da reunião

2- Estabelecimento do Grupo de Trabalho em preparação para a MISPA-IV, o qual deve dar início às reuniões assim que possível.


A Delegação do Peru agradeceu a apresentação desse projeto com antecedência e revelou o interesse de seu país de se somar a esse esforço, já que o Peru não participou no nível ministerial Ministros das últimas três reuniões.


A Delegação da Nicarágua expressou seu apoio e respaldo a esse projeto de resolução.


O Presidente anunciou que o tema voltaria a ser considerado na sessão programada para 4 de abril de 2013.

6. Outros assuntos


Não havendo outros assuntos a tratar, declarou-se encerrada a reunião.
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